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§ . I . 

P 
A R T I O O P R I N C I P E R E G E N T E com 

toda> a Familia Real n'uma Esquadra de .quinze 

Vasos de Guerra no dia 29 de Novembro de iP.o?, 

deixando nos corações de seus vassallos , principal-

mente nos do povo da Capital , a maior consterna-

ção , e desalento , que jamais se experimentou nas 

calamidades de Portugal. N ã o podia consolar os afíli-

ctos Portuguezes o G o v e r n o , que elle deixou esta-

belecido de seu nome e authoridade ; porque no mes-

mo dia em que deo á véla o Soberano , e em que 

o acompanharão dezoito Navios mercantes , o dito 

Governo impedio a sahida a todos os outros , que 

aparelhavão a toda a pressa , mas que não tinhão 

ainda sahido a barra : as ordens do Governo forão 

executadas por meios de violencia , porque da T o r r e 

de Belém se fizerão quatorze tiros de canhão sobre 

a Galera Indiano , que retrocedeo para o porto de 

Lisboa: e o que he mais notável he , que o IIlus-

tre Commandante da Fragata de Guerra a Carlo-

ta , que havia recebido ordens expressas* para seguir 

a derrota da Esquadra , foi retido pelo mesmo G o -

verno da Regencia , dizendo-se-lhe no Arsenal , que 

A ii nem 
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nem hum só fio de véla se lhe concederia para ef-

fectuar a sua sahida ; e esta ordem foi intimada pe-

lo proprio Auditor da Marinha debaixo das pena< 

de crime de leza Nação contra os Infractores. 

I I . 

N o dia seguinte 30 de Novembro entrou na 

Capital a vanguarda do Exercito Francez , cujos 

soldados vinhão rotos , descalços , e estropeados de 

fadigas , e fomes , que soffrerão na sua marcha , 

que não se fez com tanta disciplina , que não com-

mettessem alguns excessos de licença Militar ; como 

foi o assassinio do honrado Capitão M ó r de Pernes, 

que generosamente os havia hospedado; a destruição, 

e incendio de lagares de azeite , de quintas , de oli-

vaes , e outros predios rústicos , e os roubos violen-

tos que nelles commettião , principalmente nos ga-

dos , e adegas. Destas vexações era bem de esperar, 

como com effeito aconteceo , que também os Portu-

guezcs perpetrassem morte de varios Francezes , cu-

jos membros se acharão ao depois espalhados aqui , 

e acolá em alguns Sitios , ou Villas da margem di-

reita do T e j o , por onde marchava o dito- Exercito. 

O Geneial em Chefe M r . Junot , que havia 

sido Embai.ydor em Lisboa , entrou nesta Capital 

no mesmo dia 30 de Novembro das onze horas pa-

ra o meio dia. Tinha elle feito preceder a sua en-

tra-
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trada por liuma breve Proclamação em que afiança-

va aos Habitantes de Lisboa a paz e a tranquillida-

de , e a protecção de seu A m o Napoleão ; decla-

mando ao mesmo passo contra a tyrania , e oppres-

são dos Inglezes , de quem promettia libertallos. T i -

nha o Governo da Regencia mandado até Sacavém 

comprimentar o General Junot pelos Brigadeiros Sto-

kler , e Martinho de Souza , na frente de hum Cor-

po de Cavallaria , que o acompanhou até caza do 

Barão de Quintella , que sumptuosamente o tem hos-

pedado em lauta meza , que lhe custa quatrocentos 

mil reis cada dia. Vinha o dito General acompanha-

do de vários Officiaes Francezes , e Hespanhoes , c 

de pouca T r o p a Franceza , que respirava quasi o 

mesmo desalinho , e pobreza , que se notou nos sol-

dados da vanguarda : ao apear-se o dito General en-

controu logo no pateo, ou lojas do seu Barão de Quin-

tella os Membros da Regencia , e algumas outras 

pessoas distinetas , e também desconhecidas , como 

José de Seabra da Silva , e seu irmão Lucas de 

Seabra , o Brancamp , o Capitão de Arroios , etc. 

Distinguio-se sobre todos nestes obséquios de rece-

pção dos Francezes , e do seu General , o famoso 

Conde de N o v i o n , Chefe da Guarda da Policia da 

Cidade. 

b 

a 
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s. III-

N o meio de tantas novidades, e á vista de tão 

raros fenomenos políticos, teve também o povo de 

Lisboa muito que admirar hum raro fenomeno físico 

na atmosféra ; porque no dia primeiro de Dezembro 

ás quatro horas da tarde se levantou da parte de Sues-

te hum tufão de vento tão carrancudo e medonho, e 

acompanhado [de hum som tão estrepitoso, que pa-

recia querer engulir a terra , e impellir o T e j o todo 

sobre a Cidade . manifestou-se a sua direcção desde 

a cova da Piedade para o Caes do Sodré , e Ribeira 

nova; mas felizmente não deixou outros estragos mais, 

do que afundar huma lancha de huma Embarcação de 

guerra , chea d e . gente , de que só se salvarão tres 

pessoas ; meter muita agoa pelo boqueirão do Corpo 

Santo, levando alguns botes até ao largo do mesmo 

nome ; levar pelos ares as telhas de alguns telhados; 

abalroar Navios huns com os outros com a destruição 

de algumas de suas obras ; quebrar muitas vidraças 

com huma saraiva de grossura extraordinaria ; e tu-

do isto no curto espaço de cinco minutos. A obser-

vação de tão horrendo fenomeno , que em ponto mais 

pequeno se tinha já visto no dia antecedente á tar-

de , fez rpcnsar a muita parte do povo de Lisboa , 

que o ciia 29 de Novembro tinha sido hum dia de mi-

lagre , por ser hum dia claro , e bonançoso , tal co-

mo 
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mo se desejava<-( para a feliz sahida do P R Í N C I P E 

R E G E N T E , que o mesmo Ceo favorecia ; o que po-

dia ser muito bem hum acaso, mas que pareceo hum 

rasgo da Providencia aos olhos de hum povo não cré-

dulo , mas religioso , e amante de seus. Soberanos, e 

da sua patria ameaçada. 

§ . I V . 

A primeira coisa em que cuidou J u n o t , logo que 

chegou , foi em apoderar-se das Fortalezas de mar e 

terra, e dos Arsenaes da Marinha, e do Exercito. A 

Torre do Bugio , a de S. Julião da Barra , a de Be-

lém , a Torre V e l h a , e óutras se virão logo guar-

necidas de Francezes , de Hanoverianos, de Suissos, 

c Italianos , que de todas estas Nações se compunha 

o Exercito que entrou em Lisboa por diversos C o r -

pos no espaço de oito dias, não fazendo ao todo mais 

de quinze mil homens; porque o resto das Tropas 

Francezas , se dividio pelas Vlllas de M a f r a , Peni-

che , Caldas, e Villa Franca; ficando as Tropas A u -

xiliares Hespanholas metade em Setúbal, de que era 

Chefe o Marquez dei Socorro, e metade na Cida-

de do Porto commandadas pelo General Taranco y 

que morreo de repente de huma cólica poucos dias 

depois da sua chegada. D e maneira que todo o E x e r -

cito Francez se pôde avaliar em pouco mais dc vin-

te mil homens , nao passando o Hespanhôl de seis 

mil 



( 8 ) 
mil. Os principaes Generaes s ã o , de ^Laborde, G o -

vernador de Lisboa, aquartelado em caza do Duque 

de Cadaval, para onde mudou todos os moveis que 

roubara nas cazas do Ministro Antonio de A r a u j o , 

que carregarão dezoito carros de mato ; Thiebaut , 

Chefe do Estado Maior , aquartelado em caza de Ra-

ton na Rua F o r m o z a ; T r a v a u x , General de Divi-

são; La Roche, General de Div isão; L o y s o u ' , G e -

neral de Divisão , aquartelado em caza de Bandei-

ra ; Kellermar., General de Cavallaria , aquartelado 

em caza de Francisco Antonio Ferreira ao Chiado; 

Taunier , General de Brigada na Praça de Peniche, 

e Commandante de todos os Destacamentos postados 

na costa do mar desde aquella Praça até á Villa da 

Pederneira ; Brenier , General de Brigada, aquarte-

ado e m caza de Gaspar Pessoa; Turie l , General 

da Artilharia , aquartelado nas cazas do Cavalheiro 

Napion junto á Fundição ; e outros que talvez não 

sejão menos de vinte , e dos quaes se diz , que al-

guns forão Frades , e Clérigos no tempo do Rei ; 

e até se d iz , que entre os Officiaes vem tres Fra-

des Portuguezes, sendo hum o Dominico , que fu-

gio . . , & c . 

Os Regimentos Francezes se aclião aquartela-, 

dos nos Conventos de S. Francisco da C idade , de São 

Domingos, dos Paulistas, de Jesus, dos Camillos, do5 

Gracianos, e de S. Vicente, e em todos aquelles em 

que acharão alguma capacidade, não escapando até as 

Igrejas, ou Capel las , cujos Santos, c Altares se vi-

rão 



'( 9 ) 
r io por alguns.,dias servir de cabide ás armas, e mu-

chilas dos soldados. Para o alojamento destas Tropas 

se observarão Ministros de Lisboa commetter extor-

sões, e violências para apromptar milhares de camas, 

que sobejavão, ou erão vendidas pelos mesmos solda-

dos : igualmente a maior parte dos Officiaes não ces-

savão de praticar oppressões, e desatender as familias 

dos patrões, que os hospedavão, exigindo largos ban-

quetes, e serviços dispendiosos; o que deo occasião a 

muitas queixas, que se fizerão ao General em Che-

fe , que por hum publico Edital declarou que a sim-

ples l u z , cama, agoa , e lenha, erão as únicas coi-

sas que se devião dar aos Militares, que cada hum 

tivesse em sua caza. 

A pezar destas vexações , não se desacredita-

va ainda , ao menos publicamente, a idéa de pro-

tecção , e de amizade , que tão altamente se tinha 

proclamado em nome de Napoleão. Mas esta idéa 

pouco e pouco se foi desvanecendo, e de todo se apa-

gou á vista dos factos, que succederão na ordem , que 

se referirá nesta Historia. H u m dos factos, que prin-

cipiou a desvanecer a idéa de amizade, foi a contri-

buição de dous milhões de cruzados, que se exigio ay 

Corpo dò Commercio no dia 4 de D e z e m b r o , para 

cuja arrecadação se nomeou huma JuiUa de Negocian-

tes , de que e r ã o , Barão de Quintella., Prezidente; 

Bandeira ; Raton ; Souza Freire ; Pedra ; Monteiro; 

Machado; Pereira de Almeida; Ferreira, Deputados. 

Esta Junta desempenhou optimamente a incumbência 

do 
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do General Francez , persuadindo com todo o z e l o , 

e por todas as maneiras j á meigas, já severas a to-

dos os Negociantes, para que contribuíssem com o mais 

que podessem , e dentro de quinze dias tinhão arreca-

dado a somma desejada, de que só huma terça foi 

em papel. T r e s forão os contribuintes, que prestarão 

a maior somma de trinta e dous contos de reis, da 

qual se foi descendo até á quantia de trezentos mil 

re is , não faltando justos motivos de queixa contra a 

distribuição mal proporcionada ás posses de cada hum. 

Geralmente se j u l g o u , que este dinheiro era para pa-

gar os soldos mui atrazados que se devião ao Exer-

cito; porque se espalhou a voz publica, de que o Im-

perador , na despedida de suas T r o p á s , lhes promet-

iera pagar-lhes em bom dinheiro Portuguez ; e este 

pensamento se confirmava com a observação, que tor 

dos faz ião , de que apparecendo varias carroças de cam-

panha com munições de guerra, e nenhumas de bo-

ca , entre ellas não apparfcceo a Caixa Mil i tar; por-

que as quatro, ou cinco , que tinhão por fora as 

letras T R E S O R de 1 ' A R M E ' E , não tinhão por 

dentro hum só real. Mas fosse o que fosse da sua 

applicação , o certo he , que com este dinheiro se 

não tem pago a carne , vinho , e pão , que todos 

os dias se dá ros soldados, e com que se vão res-

tabelecendo {ias mizerias da f o m e , limpos da care-

pa , rubicundos , e passeando airosos pelas ruas de 

L isboa , cantando em tonadilha as proezas do seu 

Invicto Monarca. 

C O N -
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CONCORRERÃO mais para desvanecer a idéa de 

amizade os seguintes faótos. Logo no segundo, ou 

terceiro dia depois que chegou J u n o t , fez introdu-

zir na Regencia a hum Francisco Antonio Herman, 

que por muitos annos havia sido Cônsul dos N e -

gociantes Francezes em Lisboa, como Ministro, ou 

Prezidente daquelle Tribunal do G o v e r n o ; e de tal 

modo se soube haver , que brevemente os Membros 

da R e g e n c i a , que deixou o P R Í N C I P E R E G E N T E , 

conhecerão não ter mais que huma voz deliberati-

va , e que dependião absolutamente das decisões 

de Herman , que paulatinamente os foi intimidando 

com o nome , e poder de seu A m o Napoleão , de 

quem immediatamente havia recebido a authoridade 

por Decreto de 17 de Novembro no Palacio de 

Fontaineblau: Isto se fez summamente notável pe-

la perfídia , de que convencia a primeira Proclama-

ção de Junot , em que se promettia amizade since-

ra , e protecção aos Portuguezes ; o que mais se 

confirmava pela nomeação de Felis Bertholot para 

Recebedor Geral das contribuições , e rendas de Por-

tugal feita a 16 do mesmo mesmo mez de Novem-

bro , e no mesmo Palacio de Fontaineblau. O mes-

mo Herman tomou posse do lugar de Prezjdcnte 

do Erário a 4 de Dezembro por virtude do referi-

do Decreto de Napoleão , a cujo d£to assistio L u i z 

de Vasconcellos e Souza , que ficou demittido do 

mesmo lugar. N o mesmo dia tomou posse dos seus 

lugares de Governador do porto de Lisboa , e de 

Ins-
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Inspe&or da Ribeira o Capitão de M a r e Guerra 

Magendis , igualmente nomeado por Napoleão , fi-

cando seu Ajudante immediato o expatriado D ' A l e -

mand , que estava ao serviço de Portugal. T a m b é m 

se disse , que do mesmo Napoleão trazião vários 

Generaes Francezes Decretos para serem , hum G o -

vernador do Rio de Janeiro , outro da Bahia , e ou-

tros das diversas Cidades do Brazi l . N o mesmo dia 

4 , por vários Editaes , 011 Decretos de Junot se 

publicou o Embargo geral , 011 Sequestro de todos 

os bens pertencentes á C a z a Real , e dos Patrimo-

niaes dos Fidalgos , e mesmo dos Negociantes , que 

acompanharão o P R Í N C I P E R E G E N T E : e m conse-

quência do que se mandou proceder a diversos In-

ventários pelos Ministros Portuguezes ; r.omeárão-se 

Depositários destes bens , e Ministros Administrado-

res ; mas nada disto se fez com tanto escrupulo , 

que senão roubasse m muitos móveis ricos de oiro , 

e prata , muitos painéis , e outras alfaias , tanto 

das C a z a s de Mafra , de Q u e l u z , da Ajuda , das 

Necessidades , & c . , como das cazas dos Fidalgos ; 

assignalando-se nesta depredação alguns Generaes , 

e até o proprio cunhado de Junot , e o sobrinho 

da Iijiperatriz Josefina , dirigidos pelo filho do C o n -

de de Novion , tres moços Francezes ainda imber-

bes , mas já veteranos cm dissolução e libertinagem. 

Deve aqui aívertir-se , que por hum excesso de 

commiseração e piedade se concedeo huma módica 

quantia para decente sustentação aos filhos , e her-

dei-
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deiros legítimos das pessoas de quem se sequestra* 

vão os bens ; v e que estas quantias se tem accres-

centado por grande mercê a certas familias com es-

candalosa distincção , e injuria de outras. N o se-

guinte dia 5 de D e z e m b r o não forão só sequestra-

das , mas immediatamente confiscadas todas as fa-

zendas e mercadorias de origem Ingleza sem exce-

pção alguma , posto que a propriedade fosse Por-

tugueza ; e em consequência se fez logo apprehen-

são em tudo o que se achou nas mãos de slguns 

Inglezes , que são tratados como prisioneiros dc 

guerra , e no mais que se verificou pertencer-lhes, 

ainda que fosse achado em cazas Portuguezas ; 

porém aquellas mercadorias , que crão já de pro-

priedade Portugueza , não forão realmente appre-

hendidas na sua totalidade , mas delias se mandou 

dar só a terça parte na contribuição militar , de 

que abaixo fallaremos , além dos muitos covados de 

toda a qualidade de pannos , que já se tem tirado 

das logeas da rua Augusta para vestir o Exercito 

nú : extorções semelhantes se tem feito por varias 

vezes nas logeas de Fanqueiros , Capelistas , e de 

todos aquelles que vendem alguma coisa , que pos-

sa servir aos Francezes. Fóra da Capital nas _Vil-

las c Aldeãs , em que tem entrado os novos hos-

pedes , diariamente se commettem Vexações , e la-

trocínios ainda rnais sensíveis ; porque se arrebata , 

com grande zel lo de alguns Ministros Portuguezes , 

o milho , e o trigo d«s Celleirçs públicos , e par-

t i -
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ticulares , os azeites , e vinhos , onde quer que se 

achão ; tomâo-se os gados aos lavradores na acção 

mesmo em que andão lavrando a terra ; vão-se bus-

car a caza de seus donos , porcos, carneiros , ga-

linhas , patos , e tudo o que se pôde comer , e 

até os proprios favaes , e ervilhaes , ainda em her-

va tenra , são cortados para fazer huma nova sa-

lada , ou esperregado á Franceza 

V I I . 

CONTRA ninguém se manifesta, tanto o furor 

da rapina , como contra tudo aquillo , que pôde 

ter o nome , ou titulo da C a z a Real Portugueza. 

H e quasi impossível que o coração mais duro , ou 

mais frio não faça correr lagrimas pelos olhos , 

que a cada passo observão nas ruas de Lisboa as 

carruagens , os criados , as librés , e todas as coi-

sas pertencentes aos nossos amaveis SOBERANOS con-

vertidas no serviço , e no prazer de quatro foras-

teiros , que sabendo-se de seus obscuros princípios , 

aspira cada hum por seu modo á grandeza e pom-

pa Real , e afeéta todas as maneiras da Magesta-

de com que pertendem opprimir os desvalidos Por-

tuguezes. Para manter tão escandaloso l u x o , se con-

some , e dèsapparece todo quanto dinheiro possa 

haver nos Cofres públicos das rendas do Estado : 

só do General em Chefe se diz que tem de ren-

da 
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da duzentos e cincoenta mil cruzados , entrando 

nesta sorama a módica gratificação de doze mil cru-

zados por mez , que espontaneamente lhe offereceo, 

e fielmente lhe paga o Senado da Camara de L i s -

boa , como a hum Heroe tão benemerito da Patria. 

H e por isto que se não pagão as devidas tenças a 

milhares de viuvas de Militares , e outras muitas 

famílias desoladas, e famintas ; lie por isto que se 

mandarão suspender os pagamentos a todos os Pro-

fessores Régios das Artes , e Sciencias ; he por 

isto que se não pagão os ordenados de muitos O f -

ficios , e se tem extin&o e abolido muitos outros, 

como foi no Erário , donde expulsarão perto de 

cincoenta de seus Officiaes , concedendo apenas hum 

pequeno donativo a outros tantos aposentados. A 

Junta do Almirantado foi de todo abolida com amor-

tisação de todos seus empregos , fechando-se as por-

tas , e lançando-se na rua com ignominia os seus 

indivíduos : O Conselho do Ultramar tem cessado 

todas as suas funções com detrimento e mina de 

seus empregados ; o mesmo succede a toda essa 

multidão de pessoas , que se occupava , e vivia do 

trafico das Alfandegas , e de todos os ramos , não 

só do Commercio externo , mas também do inte-

rior do Reino , que cada dia se vai estagnando, c 

amortecendo. Para escapar á calamidade , que indi-

ca ser mais horrorosa para o futuro muitos mi-

lhares de pessoas se tem refugiado para as Provín-

cias , e para fóra do Reino , sendo muito para no-

tar , 
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tar , que até os proprios Francezes domiciliados em 

Lisboa , se tem retirado desta Cidadfc , aonde mais 

de metade de seus habitantes pede esmola , ou a 

quem lha não pôde dar , ou a quem tem dinhei-

ro , mas quer fazer figura de pobre para escapar 

á rapacidade do Governo. He bem para tocar o 

coração ver ^amilias , que atégora vivião no esplen-

dor , agradecerem com lagrimas hum cruzado no-

vo , que se lhe dá para pão : nem he menos to-

cante ver em algumas cazas de grandes Fidalgos , 

e Personagens da Nação huma pobre meza de so-

pa , vaca , e arroz , que não chega para os cria-

dos , que se despedem para ir viver na mendicida-

de. Lisboa já não he a rica , e pomposa Rainha 

do T é j o , he quasi huma Aldêa , erma., e solha-

ria , sem carruagens , sem theatros , sem alegria , 

e sem pão , senão para os Francezes , ou para os 

afrancezados , porque só estes folgão , quando os 

mais se lamentão ; pode dizer-se , que Lisboa não 

he mais que hum cadaver descarnado pelos Milha-

fres , e carniceiros Abutres. 

' wWr * 

§ . V I I I . 

PARA fazí;r menos odioso este procedimento 

nijo tem dekado Junot de afeftar apparencias de 

Religioso e Catholico ; mas o seu catholicismo, 

consistia apenas em mandar sentar o Cardeal Pa-

triar-
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triarca de Lisboa , quando o visitou logo depois da 

sua chegada , única pessoa , que muito se reparou „ 

que recebesse deste modo : pagou-lhe a visita , o 

que repetio por mais vezes ; e ao depois se soube 

que era com o fim de o persuadir , ou forcar a. 

seguir o seu partido mandando a todo o Clero se-

cular , e regular , pregar obedíencia cega ao D o m i -

nío Francez. E com effeito parece que Junot pos-

sue como seu A m o a Arte tíe persuadir , ou do 

íIludir os que governão : na festa da Conceição a 

8 de Dezembro se ouvirão alguns Pregadores afa-

digando-se no púlpito por afeiçoar os ânimos ao 

Governo e ás coisas de França ; alguns romperão 

no excesso de querer mostrar , que este Reino de-

via ser Francez , por ter sido Francez o nosso 

primeiro Conde D . Henrique. Mas nunca os Por-

tnguezes forão tão indóceis á palavra do Ministro 

Sagrado ; murmurou-se muito do Pregador ; e até 

se murmurou do Prelado , quando poucos dias de-

pqis se leo a sua Pastoral , em que tanto se exa-

geravão os merecimentos e as virtudes de Junot , 

e de seu Amo. Continuou-se a murmurar quando' 

na Col le&a da Missa se vio o nome de Napoleão , 

substituido aos amaveis nomes dos nossos Principes. 

M a s estas murmurações contra o Prelado não ti-

nhão todo o fundamento que lhe queria dar a in-

dignação do povo ; porque penetrado talvez de ar-

rependimento , e de pena o Santo Prelado abreviou 

as dias da sua morte , que acconteceo nos primei-

B ros* 
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ros dias de Fevereiro de 1808. Outra prova do seu 

catholicismo pertendeo dar Junot , quando em hum 

Domingo , que fazia Parada no Rocio na frente 

de cinco , ou seis mil homens , atravessando a mes-

m a P r a ç a o SANTÍSSIMO V I A T I C O , que sahia de 

Santa Justa , mandou fazer alto á T r o p a com hu-

ma pequena continência das armas , rufo de tam-

bores com chapéos na cabeça. Mas a pezar de tan-

tos desejos , nunca os Francezes passarão por ca-

. tholicos em Portugal , em quanto não ouvirem Mis-

sa , e se confessarem , e jejuarem ; porque atégo-

ra nada disto tem feito, ou talvez que estes sejão 

daquelles abusos , e superstições , que atégora des-

honravão a nossa Religião , e de que elles promet-

tem purificalla em suas Proclamações, 

Ç. I X . 

NÃO st descuidava O General em Chefe de ir 

cada dia desenvolvendo mais o systema de domina-

ção , e procurando todos os meios de firmar a sua 

authoridade. 

O s lugares mais importantes erão conferidos a 

Francezes. D e França vierão sujeitos para occupar 

todos os ramos de administração , como foi M r . L o y é , 

nomeado Ir^pedlor Geral de todos os bens da C o -

roa , e Infantado , e dc outros quaesquer Prínci-

pes da C a z a de Bragança ; M r . Guichard , nomea-

do 
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do Inspeítor Geral das Alfandegas . M r . Millié , 

nomeado Inspedtor Geral das novas contribuições 

de Portugal : M r . Vaublanc , Secretario Geral do 

Governo , e outros muitos , que já apontámos , c 

de que teremos occasiâo de fallar nesta Historia. 

SE alguns Ministros Portuguezes erão empre-

gados , sem que por isso se haja de presumir que 

favoreção o novo Governo , he por não acharem 

Estrangeiros , que como elles soubessem a lingoa , 

e os costumes do Paiz ; taes se podem reputar os 

Dezembargadores nomeados para administrar as c a -

zas confiscadas , como são , José Diogo Mascare-

nhas Neto , Administrador das Cazas da Senhora 

Infanta D . Marianna , de D . Rodrigo de Souza 

Coutinho , c de Antonio de Mel lo e Castro : J o -

sé Germano de Miranda , Administrador da Caza, 

do Marquez de Bellas : Jacinto Antonio Nobre , 

Administrador da C a z a do Marquez de Angeja : o 

Dezembargador Vel lozo , Administrador da C a z a do 

Conde de Rodondo : Antonio José Guião Admi-

ministrador da C a z a de D . Diogo de Souza : José 

Antonio da Veiga Administrador da C a z a de Jo-

sé Pinheiro Salgado: e outros , que se nomearão 

não só para as Cazas dos Fidalgos , que acompa-

nharão o P R Í N C I P E R E G E N T E ; m a s de todos os 

particulares , que sahirão no mesmo dia , e que por 

infelicidade sua deixârão no Reino algumas riquezas , 

que se. possão apprehender. 

B ii $ X . 

i 
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§ . X . 

H U M A das mais importantes medidas , que J U -

rtot tomou para sua segurança , logo nos primeiros 

dias , foi o Decreto assignado por elle , que pro-

hibia a toda a pessoa de qualquer qualidade que fos-

se , sem excepção alguma , o exercício da caça com 

armas de fogo , e até o simples uso das mesmas 

armas fora de caza , nas ruas , ou nas estradas : ao 

mesmo passo que não era mui difficil alcançar li-

cença para c a ç a r , que dava o General de Laborde 

a quem mais dinheiro lhe apresentava , com tanto 

que não fosse homem rustico , ou robusto , capaz 

de matar Francezes. Entre tanto que se prohibião 

as armas aos Cidadãos , se vião reforçar progressi-

vamente as rondas e patrulhas de Francezes por to-

dos os Bairros da Cidade : o Castel lo estava j á oc-

cupado por dous mil homens , e nos dias oito e 

nove se mandarão fazer as guardas princípaes do 

Ferreiro do Paço e do Erario igualmente por T r o -

pa Franceza. A s sentinellas da mesma N a ç ã o prin-

cipiarão a mostrar ccdo hum ar de altivez , e fero-

cidade que oíTendia os sujeitos mais pacatos , obser-

vando-se cm a l g u m a s partes , que descarregavão a 

coronha da 0 arma sobre alguns individuos do p o v o , 

< u lhes arrumavão as baionetas ao peito por não re-

trocederem do caminho , que as mesmas sentinellas 

guar-



( 2 1 ) 
guardavão , ou por não obedecerem a qualquer ou-

tra ordem , que lhes intimavâo na lingoa , que o 

povo não entendia. N ã o deixava também de fazer 

sua surpreza ver os soldados escolherem , e apreça-

rem frutas , e outros generos na Praça da Figuei-

ra , na Ribeira nova , e Ribeira velha , e feito o 

seu provimento , despedirem-se repentinamente á 

Franceza , sem deixarem hum só real á conta do 

pagamento , nem responderem palavra , 011 se darem 

por injuriados da torrente de impropérios e maldi-

ções , que nas costas lhes lançavão as regateiras , e 

revendilhonas. 

T A L V E Z que envergonhados os soldados de não 

terem dinheiro , inventassem huma nova Lei de Po-

l ic ia , que lhes foi muito rendosa, e que causou mui-

to espanto , quando inopinadamente se vio por elles 

praticada ; e foi , que em certos lugares , como no 

Terreiro do Paço , toda a pessoa , que passava sem 

tirar o chapéo á sentinella , esta lho arrebatava por 

força , e lho rasgava , huma vez que promptamente o 

não resgatasse por meio tostão. N ã o nos fazemos 

cargo , por ser impossivel, de referir pelo miúdo to-

dos quantos factos acontecerão por estes dias , que 

dão bem a entender o espirito e as secretas inten-

ções com que os Francezes entrarão em Lisboa , 

bem differentes daquella paz , e amizade-, com que 

ao principio se tinhão perfidamente anunciado : po-

rém o que concorreu mais para indispor os ânimos 

e escandalizar o publico , forão alguns actos de au-

tho-
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thoridade , c dominação suprema; como vêr-se tre-

mular o Pavilhão Francez sobre o observatório da 

Ribeira das Náos ; e ainda mais o saber-se , que os 

Chefes Francezes tinhão em menoscabo todas as au-

thoridades constituídas pelo PRÍNCIPE REÇENTE ; des-

denhando , que nos Tribunaes , e no mesmo Con-

celho da Regencia se fallasse , e se requeresse em 

nome de SUA ALTEZA REAL , dando a entender por 

palavras soltas, que bem sedo toda a Diplomacia do 

Reino se faria debaixo do nome do Napoleão; o que 

com effeito realizarão com geral indignação. 

Ç. X I . 

/ 

O s Estrangeiros de outras Nações , que observa-

vão tudo isto não podião calar-se , por não aprovar 

tão atraiçoada conducta. 

O s Russos da Esquadra surta no T e j o , já mais 

se virão acompanhar com Francezes , ao mesmo 

passo , que davão repetidas provas da consideração e 

estima , em que tinhão a Nação Portugueza. Se por 

acaso nas ruas ou nos caffés se encontravão solda-

dos dos dois Imperadores , que pouco antes se tinhão 

abraçado em Tilsit com aparências de tanta amizade, 

era cousa bem curiosa vellos nas margens do T e j o 

virarem-se as costas huns para os outros ; não en-

trarem em conversação senão para defender a gloria 

Militar da sua Nação com desprezo das acções e 

pro-
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proezas da outra; louvarem huns os I n g l e z e s , que 

os outros desacreditavão ; e terminarem algumas ve-

zes o seu encontro por injurias e desafios. O A l m i -

mirante' Synavin era aquelle em que mais aversão 

se notava pelas cousas de França : dando hum es-

plendido banquete e baile a bordo da sua Capitana , 

e convidando para elle vários Sujeitos , e Senhoras 

Estrangeiras e Portuguezas , não quiz convidar hum 

só individuo Francez ; e tanto conservou este caracter 

independente , que nunca quiz visitar o General Ju-

not em quanto este o não prevenio , indo visitallo a 

bordo ; e succedendo , que fosse no dia dos annos de 

seu A m o o Imperador da Rússia , em que devia fa-

zer as costumadas Salvas de Artilheria, de proposito 

o não fez sendo bem digno de memoria , segundo 

se disse , para que senão suppozesse , que era em ob-

zequio dos Francezes : o que parece muito provável , 

por se fazerem com effeito as referidas salvas no dia 

seguinte. 

QUANDO por estes tempos se presumia e se 

anunciava em Lisboa que a Rússia declarava a G u e r -

ra á G r a m Bretanha, não duvidavão alguns O f f i -

ciaes da Esquadra Russa declarar os seus sentimen-

tos , dizendo , que não poderião evitar os primeiros 

tiros por salvar a honra , no caso dç se encontrarem 

com Inglezes , mas que de coração não podião ser 

seus inimigos : até diziâo que o sincero Alexandre seu 

A m o , mal aconselhado , não estava seguro no meio 

dos Grandes da sua Corte , tão descontentes de seme-

lhan-
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lhante Guerra , e por tomar hum partido , que tão. 

funesto fora já para Paulo I . T a e s erão os sentimen-

tos destes valerosos soldados de Alexandre , quando 

ao depois se soube com espanto que a Guerra estava 

com effeito declarada contra Inglaterra , e que a Es-

quadra do T e j o por ordem daquelle Monarcha era 

mandada estar á disposição dos Francezes em Portu-

gal. Cada hum pôde vaticinar as grandes vantagens, 

que podçrão resultar á França destes novos alliados. 

§ . X I I . 

O s Espanhóes , que entrarão em Portugal em 

auxilio dos Francezes , posto que publicamente falas-

sem em abono da sua causa , não erão comtudo mui-

to contrarios aos Russos nos sentimentos que particu-

larmente deixavão transpirar entre muitas pessoas. A s 

Proclamações impressas dos seus Generaes , e a con-

ducta das Tropas por todas as Provincias em que pas-

sarão , são os mais honrozos documentos , que se po-

dem allegar em seu abono : tiverão sempre a politi-

ca , e a delicadeza de não arvorarem o Pavilhão Es-

panhol senão ao lado e á esquerda do Portuguez : no-

tava-se nelles assim como nos Russos maior facilida-

de e tendencia a 'conviverem e arrancharem com Por-

tuguezes do q-ie com Francezes. Em Setúbal , aon-

de rezidio o maior corpo de suas Tropas não houve 

huma só desavença, á excepção de huma' pequena ri-

xa , 
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%a , que se contou ter acontecido em hum jogo de 

taberna : o que mais agradava ao povo era ver-lhes 

puxar por dinheiro e pagarem tudo o de que percisa-

vão : não parecião aquelles Espanhoes , que como 

inimigos tinhão entrado em Portugal nas passadas C a m -

panhas , e até parecia ter-se quasi extincto a velha 

antipathia , e o odio nacional contra Castella. 

Por occasiâo desta novidade lembrou a algumas 

pessoas dizer por huma graciosa ironia , que com ra-

zão os lizonjeiros de Bonaparte o denominavão Omni-

potente , por ter feito o grande milagre de reconci-

liar e fazer amigas duas Nações , que tinhão jurado 

perpetua inimizade. Para mais justificar o predicado 

de Omnipotente, que condecora o novo ídolo , seja-

nos licito apontar mais outro milagre que se observou 

feito pelas suas Tropas em Portugal ; e he aquelle , 

de que já todos os criados dos Fidalgos não murmurão 

das rações , que se lhes dão em caza de seus Amos , 

antes dão graças a Deos de terem que comer na ter-

ra da fome , e da mizeria. Outras provas derão os 

Hespanhoes da equidade dos seus sentimentos: porque 

varias vezes se vio sahir o Marquez dei Soccorro de 

caza de J unot declamando , sem poder conter-se , 

contra o novo direito dos Francezes, que ja princi-

piavao a blazonar da conquista de Portugal ; conquis-

ta prodigioza e nunca vista, que não custa huma go-

ta de sangue, c que habilita o pérfido e o aleivozo 

para lançar grilhões, todas as vezes que possa ao pes-

coço de seos maiores Amigos. Bem depressa teve o 

G e -
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